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LÍNGUA PORTUGUESA

INTERPRETAÇÃO DE TEXTO

Compreender e interpretar textos é essencial para que o obje-
tivo de comunicação seja alcançado satisfatoriamente. Com isso, é 
importante saber diferenciar os dois conceitos. Vale lembrar que o 
texto pode ser verbal ou não-verbal, desde que tenha um sentido 
completo. 

A compreensão se relaciona ao entendimento de um texto e 
de sua proposta comunicativa, decodificando a mensagem explíci-
ta. Só depois de compreender o texto que é possível fazer a sua 
interpretação.

A interpretação são as conclusões que chegamos a partir do 
conteúdo do texto, isto é, ela se encontra para além daquilo que 
está escrito ou mostrado. Assim, podemos dizer que a interpreta-
ção é subjetiva, contando com o conhecimento prévio e do reper-
tório do leitor.

Dessa maneira, para compreender e interpretar bem um texto, 
é necessário fazer a decodificação de códigos linguísticos e/ou vi-
suais, isto é, identificar figuras de linguagem, reconhecer o sentido 
de conjunções e preposições, por exemplo, bem como identificar 
expressões, gestos e cores quando se trata de imagens. 

Dicas práticas
1. Faça um resumo (pode ser uma palavra, uma frase, um con-

ceito) sobre o assunto e os argumentos apresentados em cada pa-
rágrafo, tentando traçar a linha de raciocínio do texto. Se possível, 
adicione também pensamentos e inferências próprias às anotações.

2. Tenha sempre um dicionário ou uma ferramenta de busca 
por perto, para poder procurar o significado de palavras desconhe-
cidas.

3. Fique atento aos detalhes oferecidos pelo texto: dados, fon-
te de referências e datas.

4. Sublinhe as informações importantes, separando fatos de 
opiniões.

5. Perceba o enunciado das questões. De um modo geral, ques-
tões que esperam compreensão do texto aparecem com as seguin-
tes expressões: o autor afirma/sugere que...; segundo o texto...; de 
acordo com o autor... Já as questões que esperam interpretação do 
texto aparecem com as seguintes expressões: conclui-se do texto 
que...; o texto permite deduzir que...; qual é a intenção do autor 
quando afirma que...

Tipologia Textual
A partir da estrutura linguística, da função social e da finali-

dade de um texto, é possível identificar a qual tipo e gênero ele 
pertence. Antes, é preciso entender a diferença entre essas duas 
classificações.

Tipos textuais
A tipologia textual se classifica a partir da estrutura e da finali-

dade do texto, ou seja, está relacionada ao modo como o texto se 
apresenta. A partir de sua função, é possível estabelecer um padrão 
específico para se fazer a enunciação. 

Veja, no quadro abaixo, os principais tipos e suas característi-
cas:

TEXTO NARRATIVO

Apresenta um enredo, com ações e 
relações entre personagens, que ocorre 

em determinados espaço e tempo. É 
contado por um narrador, e se estrutura 

da seguinte maneira: apresentação > 
desenvolvimento > clímax > desfecho 

TEXTO 
DISSERTATIVO

ARGUMENTATIVO

Tem o objetivo de defender determinado 
ponto de vista, persuadindo o leitor a 
partir do uso de argumentos sólidos. 
Sua estrutura comum é: introdução > 

desenvolvimento > conclusão. 

TEXTO EXPOSITIVO

Procura expor ideias, sem a necessidade 
de defender algum ponto de vista. Para 
isso, usa-se comparações, informações, 

definições, conceitualizações etc. A 
estrutura segue a do texto dissertativo-

argumentativo.

TEXTO DESCRITIVO

Expõe acontecimentos, lugares, pessoas, 
de modo que sua finalidade é descrever, 

ou seja, caracterizar algo ou alguém. 
Com isso, é um texto rico em adjetivos e 

em verbos de ligação.

TEXTO INJUNTIVO
Oferece instruções, com o objetivo de 

orientar o leitor. Sua maior característica 
são os verbos no modo imperativo.

Gêneros textuais
A classificação dos gêneros textuais se dá a partir do reconhe-

cimento de certos padrões estruturais que se constituem a partir 
da função social do texto. No entanto, sua estrutura e seu estilo 
não são tão limitados e definidos como ocorre na tipologia textual, 
podendo se apresentar com uma grande diversidade. Além disso, o 
padrão também pode sofrer modificações ao longo do tempo, as-
sim como a própria língua e a comunicação, no geral.

Alguns exemplos de gêneros textuais:
• Artigo
• Bilhete
• Bula
• Carta
• Conto
• Crônica
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• E-mail
• Lista
• Manual
• Notícia
• Poema
• Propaganda
• Receita culinária
• Resenha
• Seminário

Vale lembrar que é comum enquadrar os gêneros textuais em 
determinados tipos textuais. No entanto, nada impede que um tex-
to literário seja feito com a estruturação de uma receita culinária, 
por exemplo. Então, fique atento quanto às características, à finali-
dade e à função social de cada texto analisado.

ARGUMENTAÇÃO
O ato de comunicação não visa apenas transmitir uma 

informação a alguém. Quem comunica pretende criar uma imagem 
positiva de si mesmo (por exemplo, a de um sujeito educado, 
ou inteligente, ou culto), quer ser aceito, deseja que o que diz 
seja admitido como verdadeiro. Em síntese, tem a intenção de 
convencer, ou seja, tem o desejo de que o ouvinte creia no que o 
texto diz e faça o que ele propõe.

Se essa é a finalidade última de todo ato de comunicação, todo 
texto contém um componente argumentativo. A argumentação é o 
conjunto de recursos de natureza linguística destinados a persuadir 
a pessoa a quem a comunicação se destina. Está presente em todo 
tipo de texto e visa a promover adesão às teses e aos pontos de 
vista defendidos.

As pessoas costumam pensar que o argumento seja apenas 
uma prova de verdade ou uma razão indiscutível para comprovar a 
veracidade de um fato. O argumento é mais que isso: como se disse 
acima, é um recurso de linguagem utilizado para levar o interlocutor 
a crer naquilo que está sendo dito, a aceitar como verdadeiro o que 
está sendo transmitido. A argumentação pertence ao domínio da 
retórica, arte de persuadir as pessoas mediante o uso de recursos 
de linguagem.

Para compreender claramente o que é um argumento, é bom 
voltar ao que diz Aristóteles, filósofo grego do século IV a.C., numa 
obra intitulada “Tópicos: os argumentos são úteis quando se tem de 
escolher entre duas ou mais coisas”.

Se tivermos de escolher entre uma coisa vantajosa e 
uma desvantajosa, como a saúde e a doença, não precisamos 
argumentar. Suponhamos, no entanto, que tenhamos de escolher 
entre duas coisas igualmente vantajosas, a riqueza e a saúde. Nesse 
caso, precisamos argumentar sobre qual das duas é mais desejável. 
O argumento pode então ser definido como qualquer recurso que 
torna uma coisa mais desejável que outra. Isso significa que ele atua 
no domínio do preferível. Ele é utilizado para fazer o interlocutor 
crer que, entre duas teses, uma é mais provável que a outra, mais 
possível que a outra, mais desejável que a outra, é preferível à outra.

O objetivo da argumentação não é demonstrar a verdade de 
um fato, mas levar o ouvinte a admitir como verdadeiro o que o 
enunciador está propondo.

Há uma diferença entre o raciocínio lógico e a argumentação. 
O primeiro opera no domínio do necessário, ou seja, pretende 
demonstrar que uma conclusão deriva necessariamente das 
premissas propostas, que se deduz obrigatoriamente dos 

postulados admitidos. No raciocínio lógico, as conclusões não 
dependem de crenças, de uma maneira de ver o mundo, mas 
apenas do encadeamento de premissas e conclusões.

Por exemplo, um raciocínio lógico é o seguinte encadeamento:
A é igual a B.
A é igual a C.
Então: C é igual a B.

Admitidos os dois postulados, a conclusão é, obrigatoriamente, 
que C é igual a A.

Outro exemplo:
Todo ruminante é um mamífero.
A vaca é um ruminante.
Logo, a vaca é um mamífero.

Admitidas como verdadeiras as duas premissas, a conclusão 
também será verdadeira.

No domínio da argumentação, as coisas são diferentes. Nele, 
a conclusão não é necessária, não é obrigatória. Por isso, deve-
se mostrar que ela é a mais desejável, a mais provável, a mais 
plausível. Se o Banco do Brasil fizer uma propaganda dizendo-
se mais confiável do que os concorrentes porque existe desde a 
chegada da família real portuguesa ao Brasil, ele estará dizendo-
nos que um banco com quase dois séculos de existência é sólido 
e, por isso, confiável. Embora não haja relação necessária entre 
a solidez de uma instituição bancária e sua antiguidade, esta tem 
peso argumentativo na afirmação da confiabilidade de um banco. 
Portanto é provável que se creia que um banco mais antigo seja 
mais confiável do que outro fundado há dois ou três anos.

Enumerar todos os tipos de argumentos é uma tarefa quase 
impossível, tantas são as formas de que nos valemos para fazer 
as pessoas preferirem uma coisa a outra. Por isso, é importante 
entender bem como eles funcionam.

Já vimos diversas características dos argumentos. É preciso 
acrescentar mais uma: o convencimento do interlocutor, o 
auditório, que pode ser individual ou coletivo, será tanto mais 
fácil quanto mais os argumentos estiverem de acordo com suas 
crenças, suas expectativas, seus valores. Não se pode convencer 
um auditório pertencente a uma dada cultura enfatizando coisas 
que ele abomina. Será mais fácil convencê-lo valorizando coisas 
que ele considera positivas. No Brasil, a publicidade da cerveja vem 
com frequência associada ao futebol, ao gol, à paixão nacional. Nos 
Estados Unidos, essa associação certamente não surtiria efeito, 
porque lá o futebol não é valorizado da mesma forma que no Brasil. 
O poder persuasivo de um argumento está vinculado ao que é 
valorizado ou desvalorizado numa dada cultura.

Tipos de Argumento
Já verificamos que qualquer recurso linguístico destinado 

a fazer o interlocutor dar preferência à tese do enunciador é um 
argumento. Exemplo:

Argumento de Autoridade
É a citação, no texto, de afirmações de pessoas reconhecidas 

pelo auditório como autoridades em certo domínio do saber, 
para servir de apoio àquilo que o enunciador está propondo. Esse 
recurso produz dois efeitos distintos: revela o conhecimento do 
produtor do texto a respeito do assunto de que está tratando; dá ao 
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texto a garantia do autor citado. É preciso, no entanto, não fazer do 
texto um amontoado de citações. A citação precisa ser pertinente e 
verdadeira. Exemplo:

“A imaginação é mais importante do que o conhecimento.”

Quem disse a frase aí de cima não fui eu... Foi Einstein. Para 
ele, uma coisa vem antes da outra: sem imaginação, não há 
conhecimento. Nunca o inverso.

Alex José Periscinoto. 
In: Folha de S. Paulo, 30/8/1993, p. 5-2

A tese defendida nesse texto é que a imaginação é mais 
importante do que o conhecimento. Para levar o auditório a aderir 
a ela, o enunciador cita um dos mais célebres cientistas do mundo. 
Se um físico de renome mundial disse isso, então as pessoas devem 
acreditar que é verdade.

Argumento de Quantidade
É aquele que valoriza mais o que é apreciado pelo maior 

número de pessoas, o que existe em maior número, o que tem maior 
duração, o que tem maior número de adeptos, etc. O fundamento 
desse tipo de argumento é que mais = melhor. A publicidade faz 
largo uso do argumento de quantidade.

Argumento do Consenso
É uma variante do argumento de quantidade. Fundamenta-se 

em afirmações que, numa determinada época, são aceitas como 
verdadeiras e, portanto, dispensam comprovações, a menos que 
o objetivo do texto seja comprovar alguma delas. Parte da ideia 
de que o consenso, mesmo que equivocado, corresponde ao 
indiscutível, ao verdadeiro e, portanto, é melhor do que aquilo que 
não desfruta dele. Em nossa época, são consensuais, por exemplo, 
as afirmações de que o meio ambiente precisa ser protegido e de 
que as condições de vida são piores nos países subdesenvolvidos. 
Ao confiar no consenso, porém, corre-se o risco de passar dos 
argumentos válidos para os lugares comuns, os preconceitos e as 
frases carentes de qualquer base científica.

Argumento de Existência
É aquele que se fundamenta no fato de que é mais fácil aceitar 

aquilo que comprovadamente existe do que aquilo que é apenas 
provável, que é apenas possível. A sabedoria popular enuncia o 
argumento de existência no provérbio “Mais vale um pássaro na 
mão do que dois voando”.

Nesse tipo de argumento, incluem-se as provas documentais 
(fotos, estatísticas, depoimentos, gravações, etc.) ou provas 
concretas, que tornam mais aceitável uma afirmação genérica. 
Durante a invasão do Iraque, por exemplo, os jornais diziam que o 
exército americano era muito mais poderoso do que o iraquiano. 
Essa afirmação, sem ser acompanhada de provas concretas, poderia 
ser vista como propagandística. No entanto, quando documentada 
pela comparação do número de canhões, de carros de combate, de 
navios, etc., ganhava credibilidade.

Argumento quase lógico
É aquele que opera com base nas relações lógicas, como causa 

e efeito, analogia, implicação, identidade, etc. Esses raciocínios 
são chamados quase lógicos porque, diversamente dos raciocínios 
lógicos, eles não pretendem estabelecer relações necessárias 
entre os elementos, mas sim instituir relações prováveis, possíveis, 

plausíveis. Por exemplo, quando se diz “A é igual a B”, “B é igual a 
C”, “então A é igual a C”, estabelece-se uma relação de identidade 
lógica. Entretanto, quando se afirma “Amigo de amigo meu é meu 
amigo” não se institui uma identidade lógica, mas uma identidade 
provável.

Um texto coerente do ponto de vista lógico é mais facilmente 
aceito do que um texto incoerente. Vários são os defeitos que 
concorrem para desqualificar o texto do ponto de vista lógico: fugir 
do tema proposto, cair em contradição, tirar conclusões que não se 
fundamentam nos dados apresentados, ilustrar afirmações gerais 
com fatos inadequados, narrar um fato e dele extrair generalizações 
indevidas.

Argumento do Atributo
É aquele que considera melhor o que tem propriedades típicas 

daquilo que é mais valorizado socialmente, por exemplo, o mais 
raro é melhor que o comum, o que é mais refinado é melhor que o 
que é mais grosseiro, etc.

Por esse motivo, a publicidade usa, com muita frequência, 
celebridades recomendando prédios residenciais, produtos de 
beleza, alimentos estéticos, etc., com base no fato de que o 
consumidor tende a associar o produto anunciado com atributos 
da celebridade.

Uma variante do argumento de atributo é o argumento da 
competência linguística. A utilização da variante culta e formal 
da língua que o produtor do texto conhece a norma linguística 
socialmente mais valorizada e, por conseguinte, deve produzir um 
texto em que se pode confiar. Nesse sentido é que se diz que o 
modo de dizer dá confiabilidade ao que se diz.

Imagine-se que um médico deva falar sobre o estado de 
saúde de uma personalidade pública. Ele poderia fazê-lo das duas 
maneiras indicadas abaixo, mas a primeira seria infinitamente mais 
adequada para a persuasão do que a segunda, pois esta produziria 
certa estranheza e não criaria uma imagem de competência do 
médico:

- Para aumentar a confiabilidade do diagnóstico e levando em 
conta o caráter invasivo de alguns exames, a equipe médica houve 
por bem determinar o internamento do governador pelo período 
de três dias, a partir de hoje, 4 de fevereiro de 2001.

- Para conseguir fazer exames com mais cuidado e porque 
alguns deles são barrapesada, a gente botou o governador no 
hospital por três dias.

Como dissemos antes, todo texto tem uma função 
argumentativa, porque ninguém fala para não ser levado a sério, 
para ser ridicularizado, para ser desmentido: em todo ato de 
comunicação deseja-se influenciar alguém. Por mais neutro que 
pretenda ser, um texto tem sempre uma orientação argumentativa.

A orientação argumentativa é uma certa direção que o falante 
traça para seu texto. Por exemplo, um jornalista, ao falar de um 
homem público, pode ter a intenção de criticá-lo, de ridicularizá-lo 
ou, ao contrário, de mostrar sua grandeza.

O enunciador cria a orientação argumentativa de seu texto 
dando destaque a uns fatos e não a outros, omitindo certos 
episódios e revelando outros, escolhendo determinadas palavras e 
não outras, etc. Veja:

“O clima da festa era tão pacífico que até sogras e noras 
trocavam abraços afetuosos.”
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MATEMÁTICA

RESOLUÇÃO DE SITUAÇÕES-PROBLEMA. NÚMEROS INTEIROS: OPERAÇÕES, PROPRIEDADES, MÚLTIPLOS E DIVISO-
RES. NÚMEROS RACIONAIS: OPERAÇÕES E PROPRIEDADES

Conjunto dos números inteiros - z
O conjunto dos números inteiros é a reunião do conjunto dos números naturais N = {0, 1, 2, 3, 4,..., n,...},(N C Z); o conjunto dos opos-

tos dos números naturais e o zero. Representamos pela letra Z.

N C Z (N está contido em Z)

Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Z* Conjunto dos números inteiros não nulos

+ Z+ Conjunto dos números inteiros não negativos

* e + Z*+ Conjunto dos números inteiros positivos

- Z_ Conjunto dos números inteiros não positivos

* e - Z*_ Conjunto dos números inteiros negativos

Observamos nos números inteiros algumas características: 
• Módulo: distância ou afastamento desse número até o zero, na reta numérica inteira. Representa-se o módulo por | |. O módulo de 

qualquer número inteiro, diferente de zero, é sempre positivo.
• Números Opostos: dois números são opostos quando sua soma é zero. Isto significa que eles estão a mesma distância da origem (zero).

Somando-se temos: (+4) + (-4) = (-4) + (+4) = 0

Operações
• Soma ou Adição: Associamos aos números inteiros positivos a ideia de ganhar e aos números inteiros negativos a ideia de perder. 
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ATENÇÃO: O sinal (+) antes do número positivo pode ser dis-
pensado, mas o sinal (–) antes do número negativo nunca pode 
ser dispensado.

• Subtração: empregamos quando precisamos tirar uma quan-
tidade de outra quantidade; temos duas quantidades e queremos 
saber quanto uma delas tem a mais que a outra; temos duas quan-
tidades e queremos saber quanto falta a uma delas para atingir a 
outra. A subtração é a operação inversa da adição. O sinal sempre 
será do maior número.

ATENÇÃO: todos parênteses, colchetes, chaves, números, ..., 
entre outros, precedidos de sinal negativo, tem o seu sinal inverti-
do, ou seja, é dado o seu oposto.

Exemplo: 
(FUNDAÇÃO CASA – AGENTE EDUCACIONAL – VUNESP) Para 

zelar pelos jovens internados e orientá-los a respeito do uso ade-
quado dos materiais em geral e dos recursos utilizados em ativida-
des educativas, bem como da preservação predial, realizou-se uma 
dinâmica elencando “atitudes positivas” e “atitudes negativas”, no 
entendimento dos elementos do grupo. Solicitou-se que cada um 
classificasse suas atitudes como positiva ou negativa, atribuindo 
(+4) pontos a cada atitude positiva e (-1) a cada atitude negativa. 
Se um jovem classificou como positiva apenas 20 das 50 atitudes 
anotadas, o total de pontos atribuídos foi

(A) 50.
(B) 45.
(C) 42.
(D) 36.
(E) 32.

Resolução:
50-20=30 atitudes negativas
20.4=80
30.(-1)=-30
80-30=50
Resposta: A

• Multiplicação: é uma adição de números/ fatores repetidos. 
Na multiplicação o produto dos números a e b, pode ser indicado 
por a x b, a . b ou ainda ab sem nenhum sinal entre as letras.

• Divisão: a divisão exata de um número inteiro por outro nú-
mero inteiro, diferente de zero, dividimos o módulo do dividendo 
pelo módulo do divisor.

 
ATENÇÃO:
1) No conjunto Z, a divisão não é comutativa, não é associativa 

e não tem a propriedade da existência do elemento neutro.
2) Não existe divisão por zero.
3) Zero dividido por qualquer número inteiro, diferente de zero, 

é zero, pois o produto de qualquer número inteiro por zero é igual 
a zero.

Na multiplicação e divisão de números inteiros é muito impor-
tante a REGRA DE SINAIS:

Sinais iguais (+) (+); (-) (-) = resultado sempre positivo.

Sinais diferentes (+) (-); (-) (+) = resultado sempre 
negativo.

Exemplo: 
(PREF.DE NITERÓI) Um estudante empilhou seus livros, obten-

do uma única pilha 52cm de altura. Sabendo que 8 desses livros 
possui uma espessura de 2cm, e que os livros restantes possuem 
espessura de 3cm, o número de livros na pilha é:

(A) 10
(B) 15
(C) 18
(D) 20
(E) 22

Resolução:
São 8 livros de 2 cm: 8.2 = 16 cm
Como eu tenho 52 cm ao todo e os demais livros tem 3 cm, 

temos:
52 - 16 = 36 cm de altura de livros de 3 cm
36 : 3 = 12 livros de 3 cm
O total de livros da pilha: 8 + 12 = 20 livros ao todo.
Resposta: D

• Potenciação: A potência an do número inteiro a, é definida 
como um produto de n fatores iguais. O número a é denominado a 
base e o número n é o expoente.an = a x a x a x a x ... x a , a é multi-
plicado por a n vezes. Tenha em mente que:

– Toda potência de base positiva é um número inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente par é um número 

inteiro positivo.
– Toda potência de base negativa e expoente ímpar é um nú-

mero inteiro negativo.

Propriedades da Potenciação 
1) Produtos de Potências com bases iguais: Conserva-se a base 

e somam-se os expoentes. (–a)3 . (–a)6 = (–a)3+6 = (–a)9

2) Quocientes de Potências com bases iguais: Conserva-se a 
base e subtraem-se os expoentes. (-a)8 : (-a)6 = (-a)8 – 6 = (-a)2

3) Potência de Potência: Conserva-se a base e multiplicam-se 
os expoentes. [(-a)5]2 = (-a)5 . 2 = (-a)10

4) Potência de expoente 1: É sempre igual à base. (-a)1 = -a e 
(+a)1 = +a

5) Potência de expoente zero e base diferente de zero: É igual 
a 1. (+a)0 = 1 e (–b)0 = 1

Conjunto dos números racionais – Q
Um número racional é o que pode ser escrito na forma n

m
, 

onde m e n são números inteiros, sendo que n deve ser diferente 
de zero. Frequentemente usamos m/n para significar a divisão de 
m por n. 

N C Z C Q (N está contido em Z que está contido em Q)
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Subconjuntos:

SÍMBOLO REPRESENTAÇÃO DESCRIÇÃO

* Q* Conjunto dos números racionais não nulos

+ Q+ Conjunto dos números racionais não negativos

* e + Q*+ Conjunto dos números racionais positivos

- Q_ Conjunto dos números racionais não positivos

* e - Q*_ Conjunto dos números racionais negativos

Representação decimal 
Podemos representar um número racional, escrito na forma de fração, em número decimal. Para isso temos duas maneiras possíveis:
1º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, um número finito de algarismos. Decimais Exatos:

5
2

 = 0,4

2º) O numeral decimal obtido possui, após a vírgula, infinitos algarismos (nem todos nulos), repetindo-se periodicamente Decimais 
Periódicos ou Dízimas Periódicas:

3
1

 = 0,333... 

Representação Fracionária 
É a operação inversa da anterior. Aqui temos duas maneiras possíveis:

1) Transformando o número decimal em uma fração numerador é o número decimal sem a vírgula e o denominador é composto pelo 
numeral 1, seguido de tantos zeros quantas forem as casas decimais do número decimal dado. Ex.:

0,035 = 35/1000

2) Através da fração geratriz. Aí temos o caso das dízimas periódicas que podem ser simples ou compostas.
– Simples: o seu período é composto por um mesmo número ou conjunto de números que se repeti infinitamente. Exemplos: 

Procedimento: para transformarmos uma dízima periódica simples em fração basta utilizarmos o dígito 9 no denominador para cada 
quantos dígitos tiver o período da dízima.

– Composta: quando a mesma apresenta um ante período que não se repete.

a)
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS  
Agente de Controle de Vetores

NOÇÕES BÁSICAS SOBRE ZOONOSES E ANIMAIS, E/
OU INSETOS TRANSMISSORES, TAIS COMO: RATOS 
(LEPTOSPIROSE, TIFO MURINO, PESTE BUBÔNICA E 
HEPATITE. MOSQUITOS COMO O “AEDES AEGYPTI” - 
DENGUE). BARATAS, MOSCAS, PULGAS, FORMIGAS, 

ETC

Artrópodes
Os artrópodes hematófagos compreendem os insetos (6 pa-

tas na fase adulta) e os carrapatos (8 patas na fase adulta) que se 
alimentam de sangue. Podem ser vetores de infecções, por serem 
capazes de transmitir agentes infecciosos entre seres humanos ou 
entre animais e seres humanos. Estes artrópodes não servem ape-
nas como meio de transporte mecânico, uma vez que neles ocorre, 
obrigatoriamente, parte do ciclo de desenvolvimento dos agentes 
infecciosos.1

Existe uma relação estreita entre a dinâmica da transmissão de 
doenças e as características biológicas e ecológicas destes vetores. 
A longevidade (de dias a anos), a capacidade reprodutiva (de deze-
nas a milhares de novos insetos gerados por fêmea), as preferências 
alimentares (seres humanos, animais) e os hábitos (local e horário 
de maior atividade) destes vetores determinam a importância re-
lativa do artrópode como transmissor de uma doença infecciosa e 
as peculiaridades da transmissão (maior durante o dia, ou à noite 
ou em determinadas épocas do ano). Variáveis ambientais como 
disponibilidade de água, chuvas, temperatura, umidade e altitude 
podem influenciar no ciclo dos agentes infecciosos nos artrópodes 
ou no desenvolvimento dos próprios vetores.

Ectoparasitas2

Classe Insecta: “3 pares de Patas e 1 Par de Antenas”

Pulgas (Ordem Siphonaptera) - artrópodes
São parasitas externos que se alimentam do sangue de mamí-

feros e aves. Elas afetam normalmente animais de estimação, como 
o gato, o cachorro, entre outros. Elas dependem do hospedeiro 
para se alimentarem e se protegerem, permanecendo toda a sua 
vida nestes e em outros animais contactantes. 

Além de provocarem incômodo pelas picadas, transmitem ver-
mes, parasitas sanguíneos e podem induzir a processos alérgicos, 
diminuindo a qualidade de vida dos animais.

1-Xenopsylla cheopis
- Hospedeiro: Ratos Domésticos.
- Transmite o agente causador da Peste Negra/Bubônica “Bac-

téria Yersinia Pestis”.

1 http://www.cives.ufrj.br/informacao/viagem/protecao/dtic-iv.html#:~:text=As%20
doen%C3%A7as%20transmitidas%20por%20artr%C3%B3podes,importantes%20

problemas%20de%20sa%C3%BAde%20p%C3%BAblica.
2 https://enfermagemexata.blogspot.com/2013/05/ectoparasitas-miiases-e-vetores.

html

2-Pulex Irritans
- Hospedeiro: Homens.
- Vive em Domicílio Humano.
- Sua picada pode causar uma reação dérmica generalizada 

chamada pulicose.

3-Ctenocephalides canis e Ctenocephalides felis
- Hospedeiros: Cães, Gatos Homens e outros animais.
- Hospedeiro Intermediário - Cestado.

4-Tunga Penetrans (Bicho de Pé)
- Machos e fêmeas são hematófagos.
- Apenas as fêmeas penetram na pele do hospedeiro.

Piolhos (Ordem Anoplura)
Machos, Fêmeas e Jovens são hematófagas. Alto Grau de Espe-

cificidade. São caracterizados por prurido, irritação da pele ou do 
couro cabeludo e infecções secundárias.

1-Pediculus Capitis (Cabeça)
- Coceira e feridas no couro cabeludo.

2-Pediculus Humanus (Corpo)
- Transmite a Rickettsia prowazekii (Tifo).
- Transmite a Borrelia recurrentis (Febre Recorrente).

3- Pthirus pubis “Chato” (Região Pubiana)

Classe Arachnida: “4 Pares de Patas”

Carrapatos (Ordem Acari)
São artrópodes, pertencem aos ectoparasitas hematófagos, 

responsáveis pela transmissão de inúmeras doenças. Possuem um 
segmento corporal (Idiossoma), Aparelho Bucal, ciclo de vida: Ovo, 
Larva, Ninfa e Adulto.

Subordem: Ixodidae

1-Amblyomma Cajennense
- Carrapatos de Equinos;
- Muda de hospedeiro a cada ecdise (muda) o que facilita a 

transmissão de doenças.
- Transmite o agente causador da Febre Maculosa (Rickettsia 

rickettsii).

2-Rhipicephalus Sanguineus
- Hospedeiro: Cães.
- Trocam de hospedeiro a cada fase ou muda.
- Transmitem o agente causador da Febre Maculosa (Rickettsia 

Rickettsii).
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Ácaros (Ordem Acari)3

Subordem: Sarcoptiformes
Os integrantes mais importantes possuem cutícula delgada, 

sem estigmas respiratórios; quelíceras em forma de tesoura; palpos 
simples e o macho geralmente com ventosas copuladoras. Causa-
dores de Sarna Humana.

Família Pyroglyphidae

1-Dermatophagoides Farina, D. Pteronyssinus, D. Deanei e 
Pyroglyphus Africanus.

- Causadores de Rinites e Asma.
- Poeira Doméstica

Família Acaridae

1-Tyrophagus Putrescentiae e Caloglyphus sp.
- Causadores de dermatite e manifestações gastrintestinais.

Miíases4

Doenças Causadas Por Larvas de Moscas.
- Miíase Primária ou Biontófaga: a larva da mosca invade o 

tecido sadio e nele se desenvolve (nesta fase, como parasita obri-
gatório).

- Miíase Secundária ou Necrobiontófaga: a mosca coloca seus 
ovos em ulcerações na pele ou mucosas e as larvas se desenvolvem 
nos produtos de necrose tecidual.

- Miíase Acidental: quando, por ventura, a larva vai acidental-
mente a um lugar onde não era seu objetivo. Ex.: É ingerido por 
uma pessoa uma larva de berne.

Classe Insecta: “3 pares de Patas e 1 Par de Antenas”

Moscas (Ordem Diptera)

1-Cochliomyia hominivorax “Mosca Varejeira” - Miíase Pri-
mária

- Comem tecido vivo de animais de sangue quente.
- Encontra-se presente nas zonas tropicais.

Ciclo de Vida: as fêmeas põem 250 a 500 ovos na carne exposta 
de animais de sangue quente, incluindo humanos, em feridas e um-
bigos de animais recém-nascidos. As larvas eclodem e enterram-se 
no tecido circundante à medida que se alimentam. Se a ferida for 
perturbada durante este período as larvas enterram-se mais pro-
fundamente.

2-Dermatobia Hominis “Mosca Berneira” - Miíase Primária
- Causadora de dermatobiose.
- As larva se alimentam de carne.

Ciclo de Vida: o macho adulto fecunda a fêmea, logo após a 
fêmea põe seus ovos em uma mosca hematófaga, quando a mosca 
hematófaga vai se alimentar junto vai os ovos da larva. Depois de 
um período de sete dias, as larvas caem em lugar apropriada e ali 
começam a crescer e se repete o ciclo.

3 https://www.portalsaofrancisco.com.br/biologia/classe-aracnidea
4 http://www.medicinanet.com.br/conteudos/revisoes/1949/miiase.htm

3-Cochliomyia Macellaria - Miíase Secundária
- Suas larvas se alimentam de tecido morto ou necrosado.

Vetores

Classe Insecta: “3 Pares de Patas e 1 Par de Antenas”

Ordem Diptera:
Fases: Ovo, Larva, Pupa e Adulto.

1-Gênero Aedes
- Vetor de Viroses: dengue, Febre Amarela, Encefalites.
- Originalmente em zonas tropicais e subtropicais.

2-Gênero Anopheles
- Vetor de Plasmódios: malária
- Prefere temperaturas de 20 a 30 ºC e altas taxas de umidade.
- Não sobrevive em grande número se as temperaturas médias 

diárias caírem abaixo dos 15 ºC e não gosta de altitudes acima dos 
1500 metros.

3-Gênero Culex
- Vetor de Filarídeos: filariose.
- O ciclo do seu desenvolvimento compreende-se em duas se-

manas e implica uma metamorfose completa.

Ordem Hemiptera
Distinguem-se dos outros insetos por possuírem peças bucais 

adaptadas à perfuração e sucção alojado numa longa “tromba” ou 
“bico” (Probóscita), tanto na forma adulta como em ninfas. Ainda 
que a maioria se alimente de seiva e outros sucos produzidos por 
plantas (fitófagos), algumas espécies são hematófagas (alimentam-
-se de sangue) de outros animais e outras são entomófagas (preda-
dores de outros insetos).

1-Triatoma Infestans “Barbeiro”
- Vetor do Trypanossoma: Doença de Chagas.
- Na fase adulta, pode medir entre 2 e 3 centímetros.
- Seu corpo é pardo e chato, mas se incha quando se alimenta 

do sangue de animais homeotermos, como os seres humanos.

2-Panstrongylus Megistus

3-Panstrongylus megistus

Ordem Diptera

1-Musca Doméstica “Mosca Doméstica”
- Endofilia.
- Sinantropia: vivem próximas a habitações humanas.
- Transmite agentes patógenos nas patas e através da regurgi-

tação do alimento.
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COMBATE A INSETOS TRANSMISSORES DE DOENÇAS
Além do combate5 aos mosquitos transmissores de doenças, 

não se pode ignorar os malefícios à saúde causados por outros in-
setos. Cada inseto possui um meio de transmissão específico e o 
melhor método de se prevenir contra essas doenças é evitando o 
contato direto e indireto com estes animais.

As baratas são amplamente expostas a vários microrganismos, 
principalmente bactérias, muitas delas causadoras de doenças 
como a furunculose, hanseníase, tuberculose, poliomielite e diar-
reia. Por possuírem hábitos noturnos e se refugiarem em pequenas 
frestas e fendas, as baratas são difíceis de combater, sendo que al-
gumas medidas podem ser tomadas para que este inseto não possa 
transmitir doenças de forma direta e indireta:

- Uso de inseticidas.
- Manter os alimentos bem fechados e protegidos.
- Manter os locais de armazenamento de alimentos como ar-

mários e dispensas fechados e limpos.
- Vedar as fendas e frestas na residência.
- Manter o lixo em recipiente fechado
- Não deixar qualquer tipo de detrito na pia, mesa ou chão da 

cozinha.
- Evitar empilhar lixo, jornais, papelões em locais não adequa-

dos.
- Limpar com frequência a caixa de gordura e mantê-la sempre 

vedada.
- Manter os ralos tampados
- Vedar com borracha as frestas inferiores das portas.
- Manter o ambiente limpo e desengordurado.
- Para diminuir a proliferação das baratas é essencial um sanea-

mento básico eficaz e manter o ambiente higienizado.

As fezes do inseto barbeiro contém o protozoário Trypanosoma 
cruzi, responsável pela doença de Chagas. Este inseto geralmente 
é encontrado dentro de residências com condições precárias como 
casas de pau-a-pique, sapê e etc. 

Para prevenir esta patologia, a Sociedade Brasileira de Infecto-
logia recomenda que seja impedida a formação de “colônias” deste 
inseto nas residências, além do uso de telas nas janelas e portas. 

Como proteção individual pode se fazer uso de repelentes e 
roupas compridas, principalmente em atividades noturnas exter-
nas. Estas medidas de prevenção devem ser tomadas com priorida-
de em residências da zona rural, além de dar preferência a alimen-
tos pasteurizados e que foram lavados com o composto hipoclorito 
de sódio.

A tifo e a peste bubônica são doenças transmitidas pelas pulgas 
para os humanos, e podem transmitir verminoses e causar anemia 
em cães e gatos. Seu método de prevenção consiste em:

- Cobrir as frestas entre os pisos.
- Limpar carpetes e tapetes com frequência.
- Usar o aspirador de pó, descartando posteriormente o arma-

zenamento do filtro para eliminar as larvas.
- Manter o local livre de roedores.
- Fiscalizar e controlar infestações em animais de estimação 

com frequência.
- Basicamente, a prevenção de insetos se dá pelas práticas de 

saneamento básico e higienização.

5 https://www.infoescola.com/saude/combate-insetos-transmissores-de-doencas/

O que é Leptospirose?
A leptospirose é uma doença infecciosa transmitida ao homem 

pela urina de roedores, principalmente por ocasião das enchentes. 
A doença é causada por uma bactéria chamada Leptospira, presen-
te na urina de ratos e outros animais (bois, porcos, cavalos, cabras, 
ovelhas e cães também podem adoecer e, eventualmente, transmi-
tir a leptospirose ao homem).

A doença apresenta elevada incidência em determinadas 
áreas, alto custo hospitalar e perdas de dias de trabalho, além do 
risco de letalidade, que pode chegar a 40% nos casos mais graves. 
Sua ocorrência está relacionada às precárias condições de infraes-
trutura sanitária e alta infestação de roedores infectados.

Sinonímia: Doença de Weil, síndrome de Weil, febre dos pânta-
nos, febre dos arrozais, febre outonal, doença dos porqueiros, tifo 
canino e outras. Atualmente, evita-se a utilização desses termos, 
por serem passíveis de confusão.

IMPORTANTE: As inundações propiciam a disseminação e a 
persistência do agente causal no ambiente, facilitando a ocorrência 
de surtos.

Quais são os sintomas da Leptospirose?
Os principais da leptospirose são:
-febre;
-dor de cabeça;
-dores pelo corpo, principalmente nas panturrilhas.

Podem também ocorrer vômitos, diarreia e tosse. Nas formas 
graves, geralmente aparece icterícia (pele e olhos amarelados), san-
gramento e alterações urinárias. Pode haver necessidade de inter-
nação hospitalar.

O período de incubação, ou seja, tempo que a pessoa leva para 
manifestar os sintomas desde a infecção da doença, pode variar de 
1 a 30 dias e normalmente ocorre entre 7 a 14 dias após a exposição 
a situações de risco.

Quais são as complicações da Leptospirose?
Em aproximadamente 15% dos pacientes com leptospirose, 

ocorre a evolução para manifestações clínicas graves, que tipica-
mente iniciam-se após a primeira semana de doença, mas que pode 
ocorrer mais cedo, especialmente em pacientes com apresentações 
fulminantes. A manifestação clássica da leptospirose grave é a sín-
drome de Weil, caracterizada pela tríade de icterícia, insuficiência 
renal e hemorragias, mais comumente pulmonar.

Entretanto, essas manifestações podem se apresentar conco-
mitantemente ou isoladamente na fase tardia da doença. A síndro-
me de hemorragia pulmonar é caracterizada por lesão pulmonar 
aguda e sangramento pulmonar maciço e vem sendo cada vez mais 
reconhecida no Brasil como uma manifestação distinta e importan-
te da leptospirose na fase tardia. Enquanto a letalidade média para 
os casos de leptospirose confirmados no Brasil é de 9%, a letalidade 
para os pacientes que desenvolvem hemorragia pulmonar é maior 
que 50%.

A icterícia é considerada um sinal característico e tipicamen-
te apresenta uma tonalidade alaranjada muito intensa (icterícia 
rubínica) e geralmente aparece entre o 3º e o 7º dia da doença. 
A presença de icterícia é frequentemente usada para auxiliar no 
diagnóstico da leptospirose, sendo um preditor de pior prognósti-
co, devido à sua associação com a síndrome de Weil. No entanto, é 
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CONHECIMENTOS EM INFORMÁTICA

MSWINDOWS 7 OU VERSÕES MAIS RECENTES: ÁREA 
DE TRABALHO, ÁREA DE TRANSFERÊNCIA, ÍCONES, 

BARRA DE TAREFAS E FERRAMENTAS, COMANDOS E 
RECURSOS; UNIDADES DE ARMAZENAMENTO; CON-

CEITO DE PASTAS, DIRETÓRIOS, ARQUIVOS E ATA-
LHOS; VISUALIZAÇÃO, EXIBIÇÃO E MANIPULAÇÃO DE 
ARQUIVOS E PASTAS; USO DOS MENUS, PROGRAMAS 

E APLICATIVOS; PAINEL DE CONTROLE

WINDOWS 7

Conceito de pastas e diretórios
Pasta algumas vezes é chamada de diretório, mas o nome “pas-

ta” ilustra melhor o conceito. Pastas servem para organizar, armaze-
nar e organizar os arquivos. Estes arquivos podem ser documentos 
de forma geral (textos, fotos, vídeos, aplicativos diversos).

Lembrando sempre que o Windows possui uma pasta com o 
nome do usuário onde são armazenados dados pessoais.

Dentro deste contexto temos uma hierarquia de pastas.

No caso da figura acima, temos quatro pastas e quatro arqui-
vos.

Arquivos e atalhos
Como vimos anteriormente: pastas servem para organização, 

vimos que uma pasta pode conter outras pastas, arquivos e atalhos.
• Arquivo é um item único que contém um determinado dado. 

Estes arquivos podem ser documentos de forma geral (textos, fotos, 
vídeos e etc..), aplicativos diversos, etc.

• Atalho é um item que permite fácil acesso a uma determina-
da pasta ou arquivo propriamente dito.
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Área de trabalho do Windows 7

Área de transferência
A área de transferência é muito importante e funciona em se-

gundo plano. Ela funciona de forma temporária guardando vários 
tipos de itens, tais como arquivos, informações etc.

– Quando executamos comandos como “Copiar” ou “Ctrl + C”, 
estamos copiando dados para esta área intermediária.

– Quando executamos comandos como “Colar” ou “Ctrl + V”, 
estamos colando, isto é, estamos pegando o que está gravado na 
área de transferência.

Manipulação de arquivos e pastas
A caminho mais rápido para acessar e manipular arquivos e 

pastas e outros objetos é através do “Meu Computador”. Podemos 
executar tarefas tais como: copiar, colar, mover arquivos, criar pas-
tas, criar atalhos etc.

Uso dos menus

Programas e aplicativos
• Media Player
• Media Center
• Limpeza de disco
• Desfragmentador de disco
• Os jogos do Windows.
• Ferramenta de captura
• Backup e Restore

Interação com o conjunto de aplicativos
Vamos separar esta interação do usuário por categoria para en-

tendermos melhor as funções categorizadas.

Facilidades

O Windows possui um recurso muito interessante que é o Cap-
turador de Tela , simplesmente podemos, com o mouse, recortar a 
parte desejada e colar em outro lugar.

Música e Vídeo
Temos o Media Player como player nativo para ouvir músicas 

e assistir vídeos. O Windows Media Player é uma excelente expe-
riência de entretenimento, nele pode-se administrar bibliotecas 
de música, fotografia, vídeos no seu computador, copiar CDs, criar 
playlists e etc., isso também é válido para o media center.
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Ferramentas do sistema
• A limpeza de disco é uma ferramenta importante, pois o pró-

prio Windows sugere arquivos inúteis e podemos simplesmente 
confirmar sua exclusão.

• O desfragmentador de disco é uma ferramenta muito impor-
tante, pois conforme vamos utilizando o computador os arquivos 
ficam internamente desorganizados, isto faz que o computador fi-
que lento. Utilizando o desfragmentador o Windows se reorganiza 
internamente tornando o computador mais rápido e fazendo com 
que o Windows acesse os arquivos com maior rapidez.

• O recurso de backup e restauração do Windows é muito im-
portante pois pode ajudar na recuperação do sistema, ou até mes-
mo escolher seus arquivos para serem salvos, tendo assim uma có-
pia de segurança.
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